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Presidente Dallin H. Oaks
Presidente do Quórum dos Doze Apóstolos 

Reunindo-se 
enquanto a Igreja 
lamenta a morte de 
Presidente Russell M. 
Nelson, Presidente Oaks 
falou como Presidente 
do Quórum dos Doze.

A conferência 
prossegue com 
os oradores e a música designados 
por Presidente Nelson, após meses de 
preparação. As únicas adições são sua 
explicação introdutória e seu discurso 
substituindo o de Presidente Nelson na 
sessão de encerramento na tarde de 
domingo.

“Esta é a primeira vez em cerca de 75 
anos que um presidente da Igreja falece 
poucos dias antes da conferência geral. (…) 
O Presidente Nelson compreendeu o valor da 
conferência geral para orientar os santos nos 
próximos meses. Nós o honramos seguindo o 
cronograma planejado para a conferência que 
ele aprovou.”

Neste momento de luto, líderes da Igreja 
já prestaram sua homenagem a Presidente 
Nelson antes das reuniões da conferência 
geral, e marcaram o seu funeral para logo 
após a conferência.

“Como todos nós que fomos designados 
para falar na conferência geral gostaríamos 
de dedicar o tempo que nos foi designado 
para prestar uma homenagem pessoal a 
Presidente Nelson, pedimos a todos os 
oradores da conferência que reduzissem 
essas homenagens ao mínimo, adiando 
homenagens elaboradas para o funeral, que 
já começamos a planejar.

“Minha própria e breve homenagem, 
adequada a esta conferência e às 
homenagens que já prestamos, é a seguinte: 
amo [Presidente] Russell M. Nelson, e 
aprendi mais sobre o evangelho e a liderança 
do evangelho com minha longa amizade e 
convivência com ele, do que com qualquer 
outro líder que conheci pessoalmente. Ele 
é nosso modelo como servo e seguidor do 
Senhor Jesus Cristo.”

Irmã Tracy Y. Browning
presidência geral da Primária 

“As canções da 
Primária exerceram 
uma infl uência 
sagrada em minha 
vida e elevaram minha 
alma, me ensinaram 
verdades eternas e 
me aproximaram do 
Salvador e de Seu 
evangelho.”

Desde o início da Primária em 1878, 
a música tem sido parte do ensino do 
evangelho às crianças. “As canções da 
Primária podem se tornar a primeira 
linguagem espiritual de uma criança, 
porque suas melodias simples e memoráveis 
expressam as verdades do evangelho.”

A música ensinada na Primária pode 
“ser uma poderosa ferramenta de ensino 
doutrinário”, pois pode contar histórias 
da vida, do ministério, dos atributos e da 
Expiação do Salvador.

“A música da Primária pode ser um 
milagre levado ao longo do caminho do 
discipulado que nossos fi lhos percorrerão 
ao longo da vida.” As músicas aprendidas 
na infância têm “o poder de permanecerem 
conosco e retornarem décadas depois.”

“A música sacra pode ajudar a gravar a 
doutrina de Cristo na alma e nos preparar 
para receber Suas ordenanças.” A música 
pode conectar a doutrina do Salvador 
à memória de uma pessoa e, então, ao 
discipulado.

A música na Primária pode ser ensinada 
com alegria, compreensão doutrinária 
e com o Espírito, inclusive ajudando as 
crianças a reconhecerem os sentimentos do 
Espírito Santo. Elas podem prepará-las para 
ordenanças sagradas.

“As canções da Primária ensinam 
verdades e doutrinas eternas que nos levam 
a Jesus Cristo e ao Seu evangelho.”

Élder Gary E. Stevenson
do Quórum dos Doze Apóstolos 

O Salvador disse: 
“Bem-aventurados os 
pacifi cadores, porque 
eles serão chamados 
fi lhos de Deus.”

Ser um pacifi cador 
começa no coração, 
depois nos lares e 
famílias, depois nos 
bairros e comunidades.

Olhar para o coração puro, inocente 
e pacifi cador das crianças, pode ser 
inspirador. Todas as crianças nascem com 
inclinações divinas para a bondade e a 
compaixão.

Use o modelo do Senhor para ser um 
pacifi cador no lar por meio da persuasão, 
com longanimidade, com brandura e 
mansidão e com amor não fi ngido. Uma 
família que reagiu com bondade transformou 
um relacionamento difícil.

Sermos pacifi cadores nas comunidades 
cresce ao vermos uns aos outros como fi lhos 
de Deus.

Todos estão convidados a participarem 
de um plano de uma semana em três etapas 
para serem pacifi cadores:

1. Um lar sem confl itos. “Quando os 
confl itos começarem, pare e recomece, com 
palavras e ações bondosas.”

2. Construir pontes digitais; “Antes de 
publicar, responder ou comentar online, 
se pergunte: Isso construirá uma ponte? 
Se não, pare. Não envie. Em vez disso, 
compartilhe o bem. Publique paz no lugar 
do ódio.”

3. Reparar e reunir: “Cada membro da 
família pode procurar um relacionamento 
conturbado para se desculpar, ministrar, 
reparar e reunir.”

Ser um pacifi cador é ser forte. Exige 
coragem e comprometimento, mas não 
sacrifício de princípios. É um atributo 
cristão.
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Élder Ronald M. Barcellos
Setenta Autoridade Geral

Embora em sua descrição bíblica Davi não fosse 
o mais forte ou o mais habilidoso, ele foi divinamente 
escolhido como o novo rei de Israel, porque “o Senhor 
olha para o coração” (1 Samuel 16:7).

“Não se trata apenas do que fazemos, nossas 
palavras e ações, mas também do motivo pelo qual 
fazemos o que Jesus Cristo nos pediu para fazer: 
nossos desejos e motivações.” O Pai Celestial quer 
que Seus fi lhos sirvam e sejam obedientes com real 
intenção, porque Ele quer que eles desejem se tornar 
como Ele.

Como um fi el pode examinar o próprio coração e saber se ele é reto aos 
olhos de Deus? O Salvador providenciou “um conjunto de testes espirituais 
que podemos usar para avaliar a condição espiritual do nosso coração.”

As quatro áreas para esses testes são: primeiro, foco, prioridades e 
motivações. Segundo, disposição para obedecer os mandamentos de Deus. 
Terceiro, diligência no estudo das escrituras e na busca por revelação. 
Quarto, a qualidade dos pensamentos e das palavras.

Os discípulos podem realizar três ações para fortalecerem a força 
espiritual de seu coração. Primeiro, fortalecer seu relacionamento com 
Cristo. Segundo, alinhar sua vontade com a do Salvador por meio de 
mandamentos e convênios. Terceiro, servir a Deus e ao próximo de todo o 
coração.

“Convido-os a entregarem todo o seu coração ao Salvador hoje.”

Élder Kelly R. Johnson
Setenta Autoridade Geral

Reconciliar-se com Deus é entrar em harmonia 
com Ele ou restaurar um relacionamento com Deus 
que foi enfraquecido ou interrompido pelo pecado ou 
outras ações.

Reconciliar-se com Deus signifi ca alinhar a própria 
vontade e ações com as de Deus. Como ensinou 
o falecido Presidente Russell M. Nelson, signifi ca 
permitir que Deus prevaleça. A reconciliação depende 
da misericórdia de Jesus Cristo e é possível por meio 
de Sua Expiação. Assim como alguém escolhe se 
distanciar de Deus, ele ou ela também deve iniciar o esforço de reconciliação.

Enos é um exemplo de reconciliação nas escrituras. Sua vida estava 
desalinhada, e ele confi ou na Expiação de Jesus Cristo para se reconciliar 
com Deus.

A reconciliação traz alívio da culpa e paz conosco e com outras pessoas. 
Cura relacionamentos, enternece corações e fortalece o discipulado. Aumenta 
a confi ança diante de Deus. Desobediência, dúvidas e medos enfraquecem 
nossa conexão com Jesus Cristo. O antídoto é fazermos coisas que fortaleçam 
a conexão com Cristo, especialmente o arrependimento.

O desejo de se reconciliar com Deus também exige o desejo de se 
arrepender. Arrepender-se e experimentar as bênçãos da Expiação de Jesus 
Cristo leva a uma fé inabalável. A fé inabalável traz o desejo de se reconciliar 
sempre com Deus.

Élder Brik V. Eyre
Setenta Autoridade Geral

O primeiro ponto da doutrina ensinada pelos 
missionários é que Deus é um Pai Celestial 
amoroso. Toda verdade subsequente se baseia 
nesse entendimento fundamental.

Moisés aprendeu essa lição ao encontrar Deus 
face a face. Deus repetidamente o ensinou sobre 
sua herança divina, dizendo: “Moisés, tu és meu 
fi lho”. Após essa experiência, o adversário se dirigiu 
a ele, dizendo: “Moisés, fi lho do homem”. Essa é 
uma ferramenta comum e perigosa do adversário. 
Para buscarmos validação, é preciso buscarmos verticalmente o céu.

Na escritura da oração sacramental, a escritura mais repetida na 
Igreja, Deus pede para ser chamado de “Deus, o Pai Eterno”. Vidas 
mudam com a compreensão de que somos fi lhos de Deus.

Para aprofundarmos a compreensão do relacionamento com o 
Pai Celestial, devemos orar e aprender que Jesus é o Cristo. Além de 
aumentar a frequência e o fervor das orações, o estudo do Livro de 
Mórmon e a adoração no templo ajudarão a preparar a mente para a 
revelação.

Como o amor do Pai Celestial se manifesta na realidade de que 
Ele enviou Seu Filho como Salvador, é preciso conhecê-Lo. Buscá-Lo. 
Estudar Seu relacionamento divino com o Pai e conhecer Aquele “que é 
poderoso para salvar.”

Élder Dieter F. Uchtdorf
do Quórum dos Doze Apóstolos 

“O discipulado exige autodisciplina. Não é um 
esforço casual e não acontece por acidente.”

A fé em Jesus Cristo é um dom, mas recebê-
la é uma escolha consciente que requer um 
comprometimento de “poder, mente e força” (Morôni 
10:32).

“Nossa fé, a qual é a nossa lealdade ao Salvador, 
se fortalece à medida que é testada contra a oposição 
que enfrentamos aqui na mortalidade. Ela perdura 
porque continuamos a nutri-la, a aplicá-la ativamente 
e nunca desistimos.”

Uma “grande verdade” é que cada indivíduo é um ser de luz e fi lho 
espiritual de um Deus infi nito, com um potencial além da imaginação. “Sua 
história de origem é divina, assim como seu destino. Você deixou o céu para 
vir para cá, mas o céu nunca o abandonou. Você é tudo menos comum. Você 
é uma dádiva.”

Dons espirituais, embora às vezes não sejam chamativos, são 
importantes. Esses dons podem variar desde demonstrar compaixão ou ser 
um pacifi cador até simplesmente perdoar, arrepender-se e perseverar.

“Exorto e abençoo cada membro da Igreja, e todos que desejam ser 
parte dela, a confi arem no Salvador o sufi ciente para se comprometerem, 
paciente e diligentemente, a fazer a sua parte de todo o coração, para que 
sua alegria seja completa e que, um dia, você receba tudo o que o Pai tem.”

SÁB
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Élder Ronald A. Rasband
do Quórum dos Doze Apóstolos 

“A Família: Proclamação ao Mundo” foi criada 
por desígnio divino, com palavras reveladoras para 
“manter e fortalecer a família como a unidade 
fundamental da sociedade”. Todos pertencem a 
uma família e são fi lhos ou fi lhas espirituais de 
pais celestiais, com natureza e destino divinos. A 
Proclamação tem origem divina, portanto devemos 
tratá-la com a reverência que as palavras de Deus 
merecem.

Um ano antes da apresentação da “Proclamação 
da Família”, o Quórum dos Doze Apóstolos discutiu como a sociedade 
e os governos estavam se afastando das leis de Deus para a família, o 
casamento e as questões de gênero. As pessoas envolvidas na decisão de 
quando a proclamação deveria ser apresentada à Igreja sabiam que os 
membros do Quórum estavam recebendo revelações.

“A Proclamação da Família” é um chamado para vivermos sempre 
conscientes de nossa divindade e futuro eterno. Como afi rmou Presidente 
Hinkley, é doutrina. Os ensinamentos nela contidos foram revelados pelo 
Senhor Jesus Cristo aos Seus apóstolos, naquela época e hoje.

Para aqueles que têm preocupações, saibam que o Pai Celestial 
entende e elevará e guiará aqueles que se voltam para Jesus Cristo.

Deus deu aos homens e às mulheres papéis diferentes, mas iguais 
e essenciais, que se complementam. “Igualdade” é uma palavra que 
importa.

Élder Jeremy R. Jaggi 
Setenta Autoridade Geral

Ao longo da história, os altares têm sido usados para se 
adorar a Deus.

A mesa do sacramento e os altares do templo 
simbolizam o sacrifício de Jesus Cristo e Sua Expiação 
infi nita.

“Ao fazermos e honrarmos nossos convênios, recebendo 
as ordenanças do sacramento na Igreja e a investidura e o 
selamento no templo, nós nos unimos ao Salvador, obtendo 
maior acesso à Sua misericórdia, proteção, santifi cação, 
cura e descanso.”

Satanás tenta as pessoas a se separarem dos locais 
consagrados de adoração e da proteção de Jesus Cristo.

“Construir uma compreensão da expiação eterna do Salvador, linha sobre linha, 
preceito sobre preceito, fornece uma vacina espiritual contra as artimanhas do 
adversário.”

Os amigos da Igreja têm maior probabilidade de serem batizados e receberem 
o Espírito Santo se participarem da reunião sacramental na primeira semana de 
contato. Os jovens adultos que recebem sua investidura logo após se formarem na 
escola têm maior probabilidade de serem selados na casa do Senhor.

Fazer e cumprir convênios com o Senhor forma um relacionamento recíproco 
com Ele.

A cura acontece no aprendizado e na conexão de convênios que acontecem nos 
altares.

“Os braços do nosso Salvador estão estendidos. Sua mesa está posta. Venham 
adorar o Filho de Deus em Seus altares sagrados.”

Irmão Chad H Webb
da presidência geral da Escola Dominical

Considere o papel do Espírito Santo no aprendizado 
do evangelho, tanto em casa quanto na Igreja. A 
instrução do evangelho é mais efi caz quando os alunos 
estão preparados e quando os professores promovem a 
revelação pessoal.

Então, à medida que nos são dadas oportunidades de 
compartilharmos o que aprendemos por meio do estudo 
e do Espírito Santo, ajudamos uns aos outros a sermos 
instruídos e edifi cados. Ao aplicarmos os princípios do 
evangelho, o Espírito novamente dá testemunho de sua 
veracidade.

Os professores podem se concentrar no progresso e nas necessidades dos 
alunos, enquanto estes podem exercer seu arbítrio para sinalizarem ao Espírito 
Santo que estão dispostos a serem ensinados. Os professores convidam o Espírito 
Santo ensinando a doutrina verdadeira.

“A verdadeira doutrina é encontrada nas escrituras e nos ensinamentos dos 
profetas modernos.”

O ensino e o aprendizado devem sempre se concentrar em Jesus Cristo. 
Mesmo quando Ele não é mencionado diretamente em um relato das escrituras, 
um professor pode perguntar sobre uma ocasião em que Cristo exemplifi cou um 
princípio.

“Em nosso lar e nas reuniões da Igreja, ao nos concentrarmos em Jesus Cristo, 
ensinarmos Sua doutrina e aprendermos diligentemente, convidamos o Espírito 
Santo a aprofundar nossa fé em Jesus Cristo e nos ajudar a nos tornarmos mais 
semelhantes a Ele, que é o objetivo de todo ensino e aprendizado do evangelho.”

Élder Kevin G. Brown
Setenta Autoridade Geral

Nosso testemunho do evangelho pode ser moldado 
por três “verdades poderosas” da Restauração.

“Essas verdades me guiaram em minha jornada em 
direção a um fi rme testemunho do evangelho de Jesus 
Cristo.”

Primeiro, Deus é um Pai Celestial amoroso. “Por 
causa de Seus atributos divinos, nosso Pai Celestial 
nos dá todas as boas dádivas, cada uma com Sua 
perspectiva e visão eternas em mente.”

Em segundo lugar, o arbítrio é o dom de escolher 
agir. “Por que temos o arbítrio? Para escolhermos o bem, para escolhermos 
Cristo, para escolhermos a vida eterna, repetidamente.”

Terceiro, o testemunho vem pelo poder do Espírito Santo. “O testemunho 
do Espírito Santo é maior que a visão. Ele é a testemunha preeminente do Pai 
e do Filho.”

Um testemunho é duradouro e não deve ter data de vencimento.
“Esta dádiva de nosso amoroso Pai Celestial deve ser eterna porque o 

doador é eterno.”
Cada fi lho ou fi lha de Deus pode obter um conhecimento mais profundo, 

fi rme e seguro do evangelho de Jesus Cristo.
“Assuma a responsabilidade de seu testemunho. … Eu testifi co que o 

poder está dentro de você. Ninguém pode escolher por você. Ninguém pode 
tirar este dom de você. Você pode escolher acreditar.”

SÁB
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Élder Gerrit W. Gong
do Quórum dos Doze Apóstolos 

Conforme profetizado 
nas escrituras, hoje 
os convidados para a 
ceia do Senhor vêm 
de todos os lugares 
e culturas, incluindo 
velhos e jovens, ricos e 
pobres, locais e globais. 
“Fazemos com que 
nossas congregações da Igreja se pareçam 
com nossas comunidades”.

Viver o evangelho de Jesus Cristo signifi ca 
abrir espaço para todos em Sua Igreja 
restaurada.

Em Sua Igreja restaurada, somos todos 
melhores quando ninguém permanece 
sozinho. Não nos contentemos em nos 
acomodar ou tolerar. Que possamos acolher, 
reconhecer, ministrar e amar genuinamente. 
Que cada amigo, irmã, irmão, não seja um 
estrangeiro ou forasteiro, mas um fi lho em 
casa.

No mundo de hoje, muitos se sentem 
solitários e ansiosos, à medida que as mídias 
sociais e a inteligência artifi cial podem deixar 
as pessoas sedentas por interação humana 
autêntica, pertencimento e bondade.

Da mesma forma, pode haver uma 
variedade de razões pelas quais uma pessoa 
pode sentir que não pertence à Igreja e 
“sentar-se sozinha”.

“Convido-nos a nos preocupar menos, a 
julgar menos, a ser menos exigentes com os 
outros e, quando necessário, a ser menos 
duros conosco.”

Doutrinariamente, ninguém se senta 
sozinho por causa dos convênios com Jesus 
Cristo.

“A conversão em Jesus Cristo exige que 
nos despojemos do homem natural e da 
cultura do mundo.”

Élder Quentin L. Cook
do Quórum dos Doze Apóstolos 

O Senhor está 
acelerando Sua obra 
apesar dos tempos 
desafiadores. Há 
evidências claras 
de que a fé em 
Jesus Cristo está 
aumentando. A Igreja 
de Jesus Cristo dos 
Santos dos Últimos Dias tem visto um 
aumento notável no número de conversos 
e na participação de conversos em todo 
o mundo.

“Nos últimos 36 meses, quase 
900.000 conversos se filiaram à 
Igreja. Esses conversos constituem 
aproximadamente 5% do total de 
membros da Igreja. … Nos primeiros 
seis meses deste ano, as conversões 
aumentaram mais de 20% em relação 
ao ano anterior na Europa, África, Ásia, 
Pacífico e América Latina. Na América do 
Norte, observamos um aumento de 17%.”

Os santos dos últimos dias têm o 
dever sagrado de aceitarem e acolherem 
membros novos e antigos. À medida que 
o Senhor acelera Sua obra, os santos dos 
últimos dias devem amar, nutrir e servir 
aqueles que aceitam Seu evangelho.

Para aqueles que são novos ou estão 
retornando à fé, há desafios que podem 
enfrentar. Sejam pacientes consigo 
mesmos. … Aprender a pura doutrina 
de Jesus Cristo é uma busca por toda a 
vida, tanto para entendermos a doutrina 
quanto para vivermos uma vida cristã.

Seguir o Salvador nunca foi fácil 
em um mundo em constante comoção. 
Felizmente, profetas vivos fornecem 
a orientação necessária para este 
momento.

Élder Michael Cziesla
Setenta Autoridade Geral

Considere o papel 
do Espírito Santo 
no aprendizado do 
evangelho, tanto em 
casa quanto na Igreja. A 
instrução do evangelho 
é mais efi caz quando os 
alunos estão preparados 
e quando os professores 
promovem a revelação pessoal.

Então, à medida que nos são dadas 
oportunidades para compartilharmos o que 
aprendemos por meio do estudo e do Espírito 
Santo, ajudamos uns aos outros a sermos 
instruídos e edifi cados. Ao aplicarmos os 
princípios do evangelho, o Espírito novamente 
dá testemunho de sua veracidade.

Os professores podem se concentrar no 
progresso e nas necessidades dos alunos, 
enquanto estes podem exercer seu arbítrio 
para sinalizarem ao Espírito Santo que estão 
dispostos a serem ensinados. Os professores 
convidam o Espírito Santo ensinando a 
doutrina verdadeira.

“A verdadeira doutrina é encontrada nas 
escrituras e nos ensinamentos dos profetas 
modernos.”

O ensino e o aprendizado devem sempre 
se concentrar em Jesus Cristo. Mesmo 
quando Ele não é mencionado diretamente 
em um relato das escrituras, um professor 
pode perguntar sobre uma ocasião em que 
Cristo exemplifi cou um princípio.

“Em nosso lar e nas reuniões da Igreja, 
ao nos concentrarmos em Jesus Cristo, 
ensinarmos Sua doutrina e aprendermos 
diligentemente, convidamos o Espírito Santo 
a aprofundar nossa fé em Jesus Cristo e nos 
ajudar a nos tornarmos mais semelhantes 
a Ele, que é o objetivo de todo ensino e 
aprendizado do evangelho.”

Nota do editor: Esta é uma tradução preliminar feita pelo Church News. A versão ofi cial será publicada no site de A Igreja de Jesus Cristo dos Santos dos Últimos Dias.

SÁB
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Élder Patrick Kearon
do Quórum dos Doze Apóstolos 

“A cada leproso, 
cego e mulher 
adúltera; ao coxo, 
surdo e mudo; a 
cada mãe em luto, 
pai desesperado 
e viúva em luto; 
aos condenados, 
envergonhados e 
sofredores; aos que morreram no corpo e 
no espírito, o que Ele fez foi oferecer um 
novo começo.”

Tudo o que o Salvador disse e fez 
proporcionou um novo começo para 
aqueles que Ele curou, abençoou, ensinou 
e aliviou do pecado. “Todos nós podemos 
ter um novo começo por meio e por causa 
de Jesus Cristo. Até você.”

Alguns pensam que um novo começo 
acontece apenas uma vez, no batismo. 
No entanto, “Jesus nos dá tantos novos 
começos quanto precisarmos.”

Jesus concedeu cura e compaixão 
àqueles com grande fé, àqueles com fé 
vacilante e àqueles que nem O buscavam. 
“A todos os que ouviram e responderam, 
Ele deu um novo começo, seja uma nova 
vida perdoada dos pecados, seja uma 
nova vida curada da doença, seja uma 
nova vida ressuscitada da morte.”

Pela bondade e graça do Salvador, 
“você pode realmente mudar coisas em si 
mesmo que o vêm desgastando há anos. 
Você pode recomeçar através do poder do 
Mestre dos novos começos.”

Élder Steven C. Barlow
Setenta Autoridade Geral

“A maior 
manifestação do amor 
do Pai Celestial por 
nós, que ressoa tanto 
na mente quanto no 
coração, é quando Ele 
permitiu que Seu Filho 
Amado se oferecesse 
para a Expiação.”

O amor de Deus é perfeito, infi nito e 
enche a alma de alegria. Mas, às vezes, 
“podemos ter difi culdade em reconhecer o 
amor de Deus em nossa vida”. Nesses casos, 
podemos ser como o irmão mais velho do 
fi lho pródigo: focados em si mesmos. “Mas 
o belo paradoxo é que quanto mais nos 
concentramos em demonstrar nosso amor a 
Deus, mais facilmente reconhecemos o Seu 
amor por nós.”

O diálogo entre Pedro e o Salvador 
ressuscitado no mar de Tiberíades, em João 
21, ensina maneiras de demonstrarmos 
amor ao Pai Celestial e a Jesus Cristo. Entre 
elas, “quando Os colocamos em primeiro 
lugar em nossa vida, servimos uns aos 
outros, reconhecemos com gratidão cada 
bênção que recebemos Deles e escolhemos 
obedecê-Los e segui-Los.”

A obra e a glória do Pai Celestial “não 
são apenas proporcionar nossa vida eterna, 
mas também incluem a esperança de que 
nosso maior desejo é retornar a Ele”. Ele 
“anseia para que experimentemos Seu 
amor de maneiras que reconheçamos e 
compreendamos.”

Irmã J. Anette Dennis
da presidência geral da Sociedade de Socorro

Em um campeonato 
de atletismo para idosos, 
todos comemoraram 
quando Orville Rogers, 
de 100 anos, fi nalmente 
cruzou a linha de chegada. 
Ele terminou em último em 
cada uma das suas cinco 
provas, mas, na verdade, 
estabeleceu cinco recordes 
mundiais naquele dia, devido à sua idade e ao 
grau de difi culdade.

“Nossas congregações e famílias podem 
ser locais de encontro onde torcemos uns pelos 
outros.”

Frequentar a Igreja pode ser difícil para 
algumas pessoas por vários motivos. “Coloque-
se no lugar dessa pessoa e trate-a como você 
gostaria de ser tratado se estivesse em seu lugar.”

Agir de maneira cristã em relação a outras 
pessoas vai além das famílias e congregações, 
incluindo pessoas de outras religiões, países, 
culturas e convicções políticas.

Viver o evangelho não signifi ca seguir listas 
de verifi cação, signifi ca se tornar como Jesus 
Cristo.

Um período de depressão e difi culdade 
para sentir a presença de Deus me levou à 
compreensão de que somente o Senhor conhece 
o nível de difi culdade em que cada pessoa está 
correndo a sua própria corrida da vida. Portanto, 
Ele é o único qualifi cado para julgar.

Comprometa-se agora a sempre ajudar e 
torcer pelos outros. Para aqueles que estão 
lutando, “Por favor, não percam a esperança. Por 
favor, continuem. Por favor, permaneçam. Vocês 
têm um lugar. O Senhor precisa de vocês, e nós 
precisamos de vocês.”

SÁB
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Élder William K. Jackson
Setenta Autoridade Geral

Como Bom Pastor, Jesus Cristo ensinou por 
palavras e ações as qualidades de um bom pastor. 
Ministrar à maneira do Senhor acontece por meio do 
princípio de “contar e prestar contas” para que as 
pessoas sejam lembradas.

No Livro de Mórmon, por exemplo, a Igreja 
“reunia-se frequentemente ... para falar a respeito do 
bem-estar de suas almas” (Morôni 6:5).

Cristo organizou Sua Igreja de tal forma que seria 
difícil esquecer uma alma, pois cada uma é preciosa 
para Ele. Cada indivíduo em uma ala, independentemente de idade ou 
gênero, tem uma multidão de pessoas que o serve, pastores que têm a 
tarefa de cuidar e de lembrar deles.

Essa maneira de contar e prestar contas de pessoas pode ser vista 
em vários exemplos: líderes dos Rapazes na África receberam os jovens 
de volta à Igreja. Um presidente de estaca convidou um presidente do 
quórum de élderes para se lembrar dos membros menos ativos do quórum 
e ajudá-los a irem ao templo. Membros da Igreja visitaram os que faltaram 
à reunião sacramental.

Na Igreja de Jesus Cristo, fomos instruídos por profetas do passado e 
do presente, e pelo padrão estabelecido por nosso Salvador, sobre como 
ministrar. Registramos nomes, lembramos e nos aconselhamos sobre o 
bem-estar das almas.

Élder Neil L. Andersen
do Quórum dos Doze Apóstolos 

A cura e o perdão são encontrados em sua 
plenitude no amor expiatório de Jesus Cristo.

“A poderosa compaixão do Salvador em 
perdoar os pecados e curar as feridas causadas 
pelos pecados de outras pessoas é uma 
manifestação milagrosa do amor de Deus.”

Arrepender-se de um pecado grave inclui 
confessá-lo a um líder do sacerdócio, mas o 
perdão total vem por meio do Salvador.

Se você cometeu pecados graves e está em processo ou deseja 
se arrepender completamente e sentir a alegria indescritível do 
perdão, saiba que este milagre o aguarda. O Salvador convida 
continuamente: “Vinde a mim”.

Para aqueles que sofrem devido a pecados graves de outras 
pessoas, a alegria e a luz retornarão por meio de Jesus Cristo. Seu 
amor expiatório pode ser encontrado nas situações mais difíceis.

“Ofereço minha absoluta certeza: o Salvador o conhece e o ama. 
Busque-O. Ele é o seu consolo e força. Ele enviará Seus anjos para 
sustentá-lo. Quando sua dor desaparecer, sua tristeza será subjugada 
e as memórias indesejadas serão esquecidas? Não sei. Mas uma 
coisa eu sei: Ele tem o poder de trazer beleza das cinzas do seu 
sofrimento.”

SÁB
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Élder Jeff rey R. Holland
do Quórum dos Doze Apóstolos 

A cura de um cego por Jesus Cristo em João 9 foi 
uma evidência do poder de Deus.

As obras de Deus se manifestam por meio de 
ordenanças. “Quando participamos de qualquer 
uma das ordenanças do evangelho e honramos os 
convênios correspondentes, passamos a conhecer o 
Salvador muito mais pessoalmente.”

Semelhante à forma como o cego foi curado com 
ingredientes improváveis, Deus pode abençoar Seus 
fi lhos através de qualquer método que Ele escolher.

“Como é fácil para nós ignorarmos a fonte da nossa redenção porque 
os ingredientes e instrumentos parecem embaraçosamente simples.”

O santo sacerdócio segue uma sequência ininterrupta que remonta 
ao Senhor Jesus Cristo. Outra “prova maravilhosa” da veracidade da Igreja 
são as bênçãos e convênios concedidos aos parentes falecidos.

O Livro de Mórmon é uma luz de revelação, uma vara de segurança 
para a alma, uma iluminação do passado “como certamente já vieram e 
certamente virão.”

A Igreja de Jesus Cristo dos Santos dos Últimos Dias é “uma verdadeira 
restauração da igreja do Novo Testamento e muito mais, porque não 
posso negar a evidência dessa restauração, particularmente a evidência 
espiritual da veracidade do Livro de Mórmon, a própria palavra de Deus.”

Élder Ulisses Soares
do Quórum dos Doze Apóstolos 

A orientação do Salvador lembra que a 
temperança, uma virtude indispensável para 
todos, é um reforço essencial para um alicerce 
fi rme em Jesus Cristo. A temperança harmoniza 
e fortalece outros atributos semelhantes aos de 
Cristo, incluindo a humildade, a fé, a esperança, 
a caridade e o amor puro que fl ui Dele.

“Cultivar a temperança é uma maneira 
signifi cativa de proteger nossa alma contra a 
erosão espiritual sutil, porém constante, causada por infl uências do 
mundo que podem enfraquecer nosso alicerce em Jesus Cristo.”

Discípulos de Cristo que se esforçam para cultivarem esse 
atributo cristão se tornam cada vez mais humildes e cheios de amor.

“O evangelho de Jesus Cristo nos convida a exercer essa virtude 
especialmente em tempos de desafi o, pois é precisamente nessas 
ocasiões que o verdadeiro caráter de uma pessoa é revelado.”

O ministério do Salvador na Terra foi marcado pela virtude da 
temperança em todos os aspectos de Seu caráter.

“Ao nos esforçarmos, com fé e diligência, para incorporar 
a temperança em nossas ações e palavras, testifi co que 
fortaleceremos e ancoraremos nossa vida com mais segurança no 
fi rme fundamento de nosso Redentor. 

Élder James E. Evanson
Setenta Autoridade Geral

Cristo compartilhou a parábola do bom samaritano 
com o encargo: “Vai e faze da mesma maneira” (Lucas 
10:37). Os missionários são exemplos modernos do 
bom samaritano, incluindo missionários chamados 
para missões de serviço.

No Livro de Mórmon, o serviço de Amon ao rei 
Lamôni levou milhares de almas ao arrependimento. 
Da mesma forma, “ao servirmos outras pessoas, … elas 
desejam conhecer a ‘razão da esperança que há em 
[nós]’ (1 Pedro 3:15)”. Jesus convida todos: “Vai, e faze 
da mesma maneira”.

Por meio de missões de serviço, “todos os jovens dignos que desejam 
servir em uma missão de tempo integral para o Senhor podem fazê-lo, com 
pouquíssimas exceções.”

Cada ato de serviço é reconhecido pelo Salvador. O serviço também traz 
o poder de Cristo para a vida das pessoas. “O serviço nos permite apresentar-
nos como sacrifícios vivos e aceitáveis a Deus.”

Quando alguém é chamado como missionário de serviço, isso é motivo 
de comemoração. “Se os missionários de ensino são a boca do Senhor, então 
os missionários de serviço são as mãos do Senhor. … Vocês, missionários 
seniores, coligam Israel de tantas maneiras e seu serviço transforma vidas.”

O serviço tem o poder de abrir corações ao evangelho e permite que as 
pessoas entreguem toda a sua alma a Cristo.

Élder Peter M. Johnson
Setenta Autoridade Geral

Em sua mensagem na conferência geral de 
outubro de 2024, Presidente Russell M. Nelson 
incentivou os santos dos últimos dias a se 
prepararem para a Segunda Vinda do Senhor Jesus 
Cristo e prometeu que a adoração regular no templo 
permitirá que “cada pessoa que busca sinceramente” 
encontre o Salvador no templo.

Como os membros “se tornam” e “ajudam uns 
aos outros a se tornarem” discípulos devotados 
de Jesus Cristo, e adoram na casa do Senhor? A 
resposta: “Nós ministramos individualmente”.

Ministrar à maneira do Salvador signifi ca demonstrar amor sem 
julgamento, juntamente com compaixão, bondade e paciência. Ao 
ministrarem individualmente, as pessoas se sentem convidadas a se 
aproximarem de Jesus Cristo e a adorarem na casa do Senhor, onde 
recebem Seu poder redentor. “Em outras palavras, ajudamos uns aos 
outros a nos tornarmos discípulos devotados à medida que ministramos 
uns aos outros de maneiras que levam à casa do Senhor.”

Nas escrituras, Jesus Cristo e Seus apóstolos exemplifi caram como 
ministrar ao próximo com amor e sem julgamento. A capacidade de um 
membro de ministrar ao próximo pode ser aprimorada ao viver a doutrina 
de Cristo, juntamente com o estudo diário das escrituras e a participação 
semanal no sacramento.

DOM
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Élder D. Todd Christoff erson
do Quórum dos Doze Apóstolos

O conselho de 
“confi ar em Deus para 
que vivas” é dado nas 
escrituras e também 
por uma presidente das 
Moças de um ramo no 
país africano de Lesoto, 
após um acidente fatal.

Ela “tem signifi cado 
para nós não apenas na eternidade, mas 
também faz toda a diferença no caráter e na 
qualidade de nossa vida mortal.”

“É somente confi ando em Deus que 
indivíduos, famílias e até nações podem 
fl orescer.”

Na promessa frequentemente repetida 
no Livro de Mórmon, prosperar signifi ca não 
apenas bem-estar econômico e ministrar 
às necessidades do próximo, mas também 
orientação e bênçãos espirituais, e a 
capacidade de superarmos difi culdades e 
provações.

O oposto não é pobreza. “É estar separado 
da presença do Senhor.”

Sua presença se refere à infl uência de Seu 
Espírito em nossa vida.

“Ao confi armos em Deus, podemos 
encontrar paz nas difi culdades e nossa fé 
pode continuar a crescer mesmo em tempos 
de dúvida e desafi o espiritual.”

É onde as pessoas podem receber força na 
oposição e reconciliar o ideal com a realidade 
presente.

“Confi ar em Deus signifi ca que Ele não é 
apenas uma de nossas prioridades; signifi ca, 
na verdade, que Ele é nossa maior prioridade.”

Élder Henry B. Eyring
do Quórum dos Doze Apóstolos 

Testar um pedaço de 
aço signifi ca adicionar 
calor, peso e pressão 
até que sua verdadeira 
natureza seja realçada e 
revelada. Em vez de ser 
enfraquecido pelo teste, 
o aço se torna mais forte 
e confi ável.

“O Senhor nos prova da mesma forma 
para nos fortalecer. Essa prova não vem em 
momentos de tranquilidade ou conforto. Ela 
vem em momentos em que nos sentimos 
sobrecarregados além do que pensávamos 
ser capazes de suportar.”

As pessoas se fortalecem 
espiritualmente, à medida que continuam 
a ter fé em Jesus Cristo, mesmo quando as 
coisas parecem impossíveis. As experiências 
de Morôni e Jacó, no Livro de Mórmon, e do 
Profeta Joseph Smith na Cadeia de Liberty, 
enfatizam essa verdade.

O maior exemplo de prova e 
fortalecimento ocorreu por meio da Expiação 
de Jesus Cristo. Graças à Sua Expiação, o 
Salvador pode fortalecer a todos em tempos 
de provação. A prova e o fortalecimento 
podem vir por meio das provações da vida 
familiar, da doença, decepção, tristeza ou 
solidão.

“Testifi co que esses momentos não são 
evidências de que o Senhor os abandonou. 
Pelo contrário, são evidências de que Ele os 
ama o sufi ciente para refi ná-los e fortalecê-
los. Ele está fortalecendo-os o sufi ciente 
para carregarem o peso da vida eterna.”

Irmã Andrea Muñoz Spannaus
da presidência geral da Moças

O Velho Testamento 
conta a história da 
mulher de Suném, que 
recebeu um testemunho 
pessoal do profeta 
Eliseu após convidá-lo 
para sua casa e ouvir 
suas palavras. O Senhor 
testifi cou à mulher que 
Eliseu era um profeta de Deus, e ela agiu 
abrindo sua casa para recebê-lo.

Os jovens de hoje também podem 
receber um testemunho pessoal dos 
profetas de Deus e abrirem seu coração e 
mente para receberem a mensagem que o 
Pai Celestial tem para estes últimos dias.

Um profeta é um homem a quem Deus 
chamou para falar por Ele. Há profetas 
na Terra hoje, assim como havia nos 
tempos antigos. Profetas são videntes e 
reveladores. Isso signifi ca que eles podem 
ver o que outros não podem ver e podem 
profetizar eventos futuros. Cada membro da 
Primeira Presidência e do Quórum dos Doze 
Apóstolos é um profeta, vidente e revelador.

Os profetas testifi cam de Cristo: Sua 
existência, ministério e divindade. Deus 
ordenou aos pais que criassem os fi lhos em 
luz e verdade.

Nos próximos dias, se ajoelhem, abram 
seu coração e orem com fé ao Pai Celestial, 
pedindo a Ele que confi rme que Seus 
profetas e apóstolos escolhidos são Sua voz 
na Terra hoje.
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Élder David A. Bednar
do Quórum dos Doze Apóstolos 

Em sua frase fi nal no Livro de Mórmon, o profeta 
Morôni descreve o julgamento fi nal como “agradável”. 
Da mesma forma, outros profetas o descrevem como 
um “dia glorioso” e um evento a ser antecipado.

Em contraste, outras descrições proféticas 
se referem ao julgamento fi nal com termos como 
“vergonha e culpa terrível”, “pavor e medo” e “miséria 
sem fi m.”

Esse forte contraste na linguagem sugere que 
a doutrina de Cristo permitiu que Morôni e outros 
profetas aguardassem aquele dia com esperança e não com medo.

“O que Morôni entendeu que vocês e eu precisamos aprender?”
No plano de felicidade do Pai, os propósitos fundamentais do exercício 

do arbítrio são amar uns aos outros e escolher a Deus.
O evangelho de Jesus Cristo convida todos a conhecerem e a se tornarem 

alguém por meio do exercício justo do arbítrio moral. Quando as obras e os 
desejos falham, as pessoas podem ser salvas por meio da Expiação infi nita 
do Salvador.

Aprender a temer a Deus convida à paz, à segurança e à confi ança 
no dia do julgamento. “Então, em última análise, somos nossos próprios 
árbitros. Ninguém precisará nos dizer para onde ir. Na presença do Senhor, 
reconheceremos o que escolhemos nos tornar na mortalidade e saberemos 
por nós mesmos onde devemos estar na eternidade.”

Élder Matthew S. Holland
Setenta Autoridade Geral

Há lições poderosas nas experiências de Jonas no 
Velho Testamento: resistir ao chamado para servir, estar 
disposto a se sacrifi car para ajudar os outros, sobreviver 
a uma tempestade sendo engolido por um “grande 
peixe”, orar para ser libertado, aceitar o chamado para 
pregar e salvar uma cidade.

Mas quando Jonas se ressente da misericórdia 
demonstrada aos seus inimigos, “Deus pacientemente 
ensina a Jonas que Ele ama e busca resgatar todos os 
seus fi lhos.”

Jonas mostra como “todos estão decaídos.”
“Ter uma compreensão doutrinária e um testemunho espiritual do porquê 

cada um de nós luta com desafi os morais, físicos e circunstanciais é uma 
grande bênção.”

Um testemunho da queda não desculpa o pecado, mas pode “amenizar 
nossas frustrações quando as coisas dão errado” e levar as pessoas a se 
tornarem mais semelhantes a Deus.

“Mais do que manifestar os efeitos da queda, a história de Jonas nos 
direciona poderosamente para Aquele que pode nos livrar destes efeitos.”

O apelo de Jonas é o clamor “de um bom homem em crise, em grande 
parte causado por ele mesmo.”

“Meu apelo, inspirado por Jonas, é: não abandonem a sua própria 
misericórdia. Vocês têm acesso imediato à ajuda e à cura divinas, apesar de 
suas falhas humanas. Essa misericórdia inspiradora vem em e por meio de 
Jesus Cristo.”

Élder B. Corey Cuvelier
Setenta Autoridade Geral

Como disse Presidente Russell M. Nelson, 
nossa verdadeira identidade é fi lhos de Deus, 
fi lhos do convênio e discípulos de Jesus Cristo. O 
Rei Benjamim, no Livro de Mórmon, ensinou que 
aqueles que tomam sobre si o nome de Cristo “serão 
chamados pelo nome de Cristo” (Mosias 5:8-9).

Ser “chamado pelo nome de Cristo” signifi ca 
fazer e cumprir convênios, recordá-Lo sempre, 
guardar Seus mandamentos, servir ao próximo, 
servir como testemunhas de Deus e apoiar profetas e apóstolos enquanto 
eles levam a mensagem de Cristo pelo mundo. É uma busca por toda a 
vida.

Uma semente plantada por um presidente de ramo na Alemanha em 
1909 produziu inúmeros frutos, levando várias gerações da família de um 
homem a serem seladas no Templo de Berna Suíça. “Talvez os maiores 
sermões sejam aqueles que nunca ouvimos, mas aqueles que vemos nas 
ações e feitos silenciosos e modestos observados na vida de pessoas 
comuns que, tentando ser como Jesus, andam por aí fazendo o bem. …

“Que possamos nos esforçar para seguir o exemplo de Cristo, fazendo 
o bem e fazendo do discipulado uma prioridade por toda a vida, para que 
cada vez que interagirmos com outras pessoas, elas sintam o amor de 
Deus e o poder confi rmador do Espírito Santo.”

Élder Carlos A. Godoy
Setenta Autoridade Geral

A grandeza dos nossos santos na África se torna 
ainda mais evidente à medida que enfrentam os desafi os 
da vida e as exigências de uma Igreja em crescimento. 
Eles sempre encaram isso com uma atitude positiva.

Eles encontram alegria apesar dos desafi os. Eles 
aprenderam que nosso relacionamento com o Salvador 
nos permite enfrentar as difi culdades com rostos 
sorridentes e corações gratos.

Alegria, apesar dos desafi os, pode ser encontrada de 
Moçambique à Zâmbia e do Malawi ao Zimbábue, desde 
santos caminhando uma hora em cada direção para participarem de reuniões, 
até membros adorando em escolas públicas humildes ou casas pequenas e 
apertadas.

E no Lesoto, se esperava uma atmosfera sombria após um acidente fatal 
envolvendo várias moças. Em vez disso, santos fortes e resilientes lidaram 
com a situação de maneiras edifi cantes e inspiradoras.

Confi e em Jesus e sempre O busque”, disse a sobrevivente do acidente 
Mpho Anicia Nku, “porque através Dele você encontrará paz, e Ele o ajudará 
no processo de cura.”

Esses são exemplos de atitudes positivas porque os santos centralizam 
sua vida no evangelho de Jesus Cristo, sabendo onde encontrar ajuda e 
esperança.

“Assim como aqueles santos na África, sei que esta promessa [do poder 
de cura do Salvador] é verdadeira. É verdadeira lá e é verdadeira em todos os 
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Élder Dale G. Renlund 
do Quórum dos Doze Apóstolos 

O Dr. Craig H. Selzman é o primeiro cirurgião a 
ocupar a Cátedra Presidencial Dr. Russell M. Nelson 
e Dantzel W. Nelson em Cirurgia Cardiotorácica na 
Universidade de Utah. Dias antes de ser nomeado 
professor em 2018, o cirurgião decidiu que deveria 
imitar o temperamento respeitoso do Dr. Nelson.

“Dr. Selzman melhorou intencionalmente sua 
atitude e aspirações anteriores porque seu nome 
agora estava ligado ao de Presidente Nelson.”

Esta experiência apresenta “pelo menos cinco 
paralelos ao processo pelo qual tomamos sobre nós o nome de Jesus 
Cristo”. Eles são identifi cação, lembrança, emulação, alinhamento e 
empoderamento.

“Quando tomamos sobre nós o nome de Jesus Cristo, associamos o 
nosso nome ao Dele. Identifi camo-nos com Ele. Tornamo-nos alegremente 
conhecidos como cristãos.”

Participar do sacramento em memória da Expiação de Cristo ajuda a 
nos lembrar do Salvador durante a semana.

Como discípulos de Cristo, “se esforcem para se tornarem como Ele e 
busquem ser abençoados com Seus atributos”. Ao fazerem isso, alinhem seus 
objetivos com os Dele de forma voluntária, intencional e entusiasmada.

“Quando tomamos sobre nós o nome do Salvador, nosso Pai Celestial 
nos abençoa com Seu poder para nos ajudar a cumprir nossa missão na 
mortalidade.”

Élder Ozani Farias
Setenta Autoridade Geral

“Os missionários me ensinaram a doutrina de 
Cristo e me convidaram a seguir o convite do profeta 
Morôni” para orar e perguntar se essas coisas não são 
verdadeiras. “Senti em meu coração que aquilo que 
eu estava lendo era bom e vinha de Deus”, e recebi 
a confi rmação da promessa de Morôni. Desde então, 
o Livro de Mórmon tem sido um companheiro e um 
tesouro imensurável “em minha jornada mortal”.

O Livro de Mórmon é mais do que apenas um 
livro. É outro testamento de Jesus Cristo. Estas três 
sugestões podem ajudar a aprofundarmos a conversão a Jesus Cristo, por 
meio do estudo do Livro de Mórmon:

1. “Seja diligente e consistente em seu estudo diário.” Priorizar 
sinceramente o estudo do Livro de Mórmon em espírito de oração todos 
os dias trará maior força espiritual e confi ança no Senhor e em Suas 
promessas.

2. “Torne seu estudo mais signifi cativo se banqueteando com as 
palavras de Cristo.” Banquetear-se signifi ca mais do que apenas ler: 
signifi ca saborear, ponderar e aplicar. Ao estudar o Livro de Mórmon, 
pense em maneiras de tornar seu estudo das escrituras mais signifi cativo.

3. “Preste seu testemunho da veracidade do Livro de Mórmon.” 
Desenvolva o desejo de compartilhar a alegria que vem de conhecer o 
evangelho de Jesus Cristo.

Élder John D. Amos
Setenta Autoridade Geral

O falecido Presidente Russell M. Nelson disse 
certa vez a um grupo de crianças da Primária que 
o segredo de sua longa vida era ler as escrituras.

“Bem, aí está. O segredo simples para uma 
vida feliz é simplesmente seguir a receita de 
Deus, conforme detalhado nas escrituras. Eu a 
chamo de ‘Receita das Boas Novas.’”

Cada pessoa tem momentos em que sente 
que seus ingredientes não são bons o sufi ciente, 
quando tem difi culdade para seguir instruções, quando faz algo fora 
de ordem ou quando algo está fora de seu controle.

O que vocês fazem se algo der errado ao seguirem a receita? 
Bem, embutido na Receita das Boas Novas está o ‘ingrediente 
secreto’ para garantir que vocês sempre acertem no fi nal. A resposta 
é sempre Jesus Cristo.

Quando alguém precisa convidar Jesus Cristo para sua vida, 
pode seguir os passos que Presidente Nelson ensinou sobre receber 
revelação pessoal: encontrar um lugar tranquilo onde possa ir 
regularmente, humilhar-se diante de Deus, derramar seu coração em 
oração e recorrer ao Pai Celestial em busca de respostas e consolo.

“Testifi co que Jesus Cristo é nosso Salvador e Redentor, e Ele realizou 
tudo o que precisamos para podermos retornar ao Pai Celestial.”

Presidente Dallin H. Oaks
Presidente do Quórum dos Doze Apóstolos 

A doutrina da Igreja se centra na família. “Nosso 
relacionamento com Deus e o propósito de nossa vida 
mortal são explicados em termos da família.” O destino 
pretendido pelo plano do evangelho é exaltar os fi lhos de 
Deus em famílias eternas.

Os casamentos e as taxas de natalidade estão 
diminuindo. “É crucial que os santos dos últimos dias não 
percam a compreensão do propósito do casamento e do 
valor dos fi lhos. Esse é o futuro pelo qual nos esforçamos.”

Os santos dos últimos dias têm a responsabilidade 
dada por Deus de ensinarem seus fi lhos a se prepararem 
para a eternidade. Eles podem fazer isso mesmo em caso de divórcio, morte e 
separação.

Os pais, solo ou casados, e outras pessoas como os avós, que desempenham 
esse papel para as crianças, são os principais professores.

Tenham amor e paciência com os membros da família que não abraçam 
os valores e as expectativas do evangelho. O arrependimento e o crescimento 
espiritual ainda são possíveis.

As famílias se unem quando fazem coisas signifi cativas juntas, como 
jardinagem, acampamentos, atividades esportivas, recreação, reuniões, trabalhos 
no quintal e em casa, aprendizagem de idiomas e muito mais. As famílias 
prosperam quando aprendem juntas e se aconselham juntas.

As bênçãos chegam às famílias quando elas oram e adoram juntas, 
compartilham histórias familiares, criam tradições e compartilham experiências 
sagradas.

O poder selador nos templos unem as famílias para a eternidade.
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